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REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DE ORIENTAÇÃO E FISCALIZAÇÃO DA SOCIEDADE ESPORTIVA 

PALMEIRAS REALIZADA NO DIA 06 DE MARÇO DE 2020. 

 

Ata lavrada da Reunião Ordinária do Conselho de Orientação e Fiscalização da Sociedade Esportiva 

Palmeiras realizada no dia 06 de março de 2020, conforme convocação do Sr. Presidente do COF 

TOMMASO MANCINI, de acordo com o artigo 107 do Estatuto Social. De imediato o Presidente do COF 

TOMMASO MANCINI comunicou que os cofistas CELSO JOSÉ BELLINI e GUILHERME PEREIRA GOMES 

justificaram as ausências na presente reunião e deu posse ao primeiro e segundo suplentes MÁRIO 

KAMINSKI e WALTER MARCONI respectivamente, em seguida solicitou ao Secretário do COF NOBUYUKI 

YOKOYAMA que lesse o Edital de Convocação, o que foi feito e em seguida, informou ao Plenário o 

aniversário dos seguintes membros do COF: HISLANDE PEREIRA BUENO JUNIOR, em 03 de fevereiro, 

CARLOS RICARDO DEGON, em 06 de fevereiro, JOSÉ EDUARDO LUZ CALIARI, em 10 de fevereiro e 

MAURÍCIO PRECIVALLE GALIOTTE, em 11 de fevereiro sendo que ficou consignado em Ata os parabéns de 

todos os membros do COF presentes à reunião. Na sequência solicitou um minuto de silêncio em 

homenagem póstuma ao Conselheiro JOBELINO VITORIANO LOCATELLI e pediu ao Secretário que lesse o 

currículo do mesmo, o que também foi feito. Continuando, colocou em votação a aprovação dos associados 

ORLANDO LAURENTI e INES THOMAZ BIGOSSI para passarem à categoria de Associado Benemérito, sendo 

ambas aprovadas por unanimidade. Em seguida passou ao item “A” da ordem do dia, referente à leitura, 

discussão e aprovação da ata da reunião anterior, colocando em votação a aprovação da ata da reunião de 

31 de janeiro de 2020, que foi aprovada com as retificações solicitadas pelos cofistas MÁRIO KAMINSKI e 

MUSTAFÁ CONTURSI GOFFAR MAJZOUB. Continuando o Presidente do COF TOMMASO MANCINI, colocou 

em votação o balanço patrimonial encerrado em 2019 e a demonstração do resultado do exercício anterior, 

discutidos na última reunião. Votaram pela aprovação os cofistas: ANTONIO SERGIO ORCIUOLO, CARLOS 

RICARDO DEGON, ENNIO GEORGE ELIAS CAMARANO, JOÃO GAVIOLI, MANOEL DANTAS PINHEIRO FILHO, 

NEIVE CONCEIÇÃO BULLA DE ANDRADE, NOBUYUKI YOKOYAMA, TOMMASO MANCINI e WALTER 

MARCONI. Votaram pela reprovação os cofistas: CARLOS ANTONIO FAEDO, HISLANDE PEREIRA BUENO 

JUNIOR, SAVÉRIO ORLANDI, SERGIO MOYSÉS, WALTER JOSÉ MUNHOZ, MÁRIO KAMINSKI e MUSTAFÁ 

CONTURSI GOFFAR MAJZOUB. Sendo assim, o balanço patrimonial encerrado em 2019 e a demonstração 

do resultado do exercício anterior, foram APROVADOS. Dando continuidade, o Presidente do COF 

TOMMASO MANCINI passou para o item “B” da ordem do dia, referente à análise, discussão e aprovação 

do balancete do mês de janeiro de 2020, dando a palavra ao Secretário do COF NOBUYUKI YOKOYAMA, 

que leu o relatório do balancete. Com a palavra o cofista CARLOS ANTONIO FAEDO, disse: “Eu estava 

acompanhando as receitas do futebol profissional em janeiro, peguei o orçamento e o realizado, quero 

perguntar para ver se é isso mesmo, R$ 10.000.000,00 é a diferença que está dando do previsto para o 

realizado que seria em torno de 10%, essa diferença é por conta da transferência de jogadores?” Com a 

palavra o Presidente do COF TOMMASO MANCINI, disse: “Na realidade não foi efetivado nada em janeiro 
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de venda de jogadores, apenas tem o contrato de venda de jogador para julho, mas já lançamos ele no 

ativo e passivo e somente laçaremos na receita quando efetivar  o contrato e for feita a transferência pelo 

Barcelona.” Com a palavra o membro do COF, CARLOS ANTONIO FAEDO, disse: “Então quando foi feita 

essa previsão orçamentária já se previa a venda do Matheus Fernandes que já estava sendo muito 

comentado.” Com a palavra o Presidente do COF TOMMASO MANCINI, disse: “O problema é que existe o 

fair play financeiro e eles não puderam lançar isso em janeiro, mas já foi feito o contrato para que eles 

lancem na contabilidade deles em julho e nós iremos lançar também.” Com a palavra o membro nato do 

COF, MUSTAFÁ CONTURSI GOFFAR MAJZOUB, disse: “O relator informou sobre a diminuição do 

endividamento, se não me engano os números foram R$ 12.000.000,00 a curto prazo e R$ 24.000.000,00 a 

longo prazo, a que se deve essa diminuição do endividamento, o que nós liquidamos?” Com a palavra o 

Presidente do COF TOMMASO MANCINI, disse: “Na verdade são só valores contábeis lançados, agora não 

tenho como saber o que saiu, mas se o senhor quiser saber mesmo...” Com a palavra o membro nato do 

COF, MUSTAFÁ CONTURSI GOFFAR MAJZOUB, disse: “Se em algum momento me interessar, o senhor 

relator sempre colocou à disposição a documentação, por enquanto tenho uma opinião já formada. Não foi 

informado qual o juro que foi contabilizado por conta do nosso comprometimento com o empréstimo dos 

nosso patrocinadores.” Com a palavra o Presidente do COF TOMMASO MANCINI, disse: “R$ 617.061,00.” 

Com a palavra o membro nato do COF, MUSTAFÁ CONTURSI GOFFAR MAJZOUB, disse: “Quero reforçar 

meu comentário do balancete de dezembro sobre índice de liquidez, nós continuamos com o índice de 

liquidez imediato pífio, 0,06, o que nos causa uma necessidade extraordinária de fazer caixa, uma luta 

bastante significativa, esse índice significa que não possuímos nada em caixa para nossos compromissos 

dos meses seguintes.” Com a palavra o Presidente do COF TOMMASO MANCINI, disse: “Nós temos, 

acontece que o clube como empresa não pode ter um índice de liquidez muito grande, por que o nosso 

estoque não é dinheiro, o que vale é o demonstrativo de fluxo de caixa, isso que é importante.” Com a 

palavra o membro nato do COF, MUSTAFÁ CONTURSI GOFFAR MAJZOUB, disse: “Eu não tenho dúvida 

disso, só que compromisso nós já assumimos, receber depende do dinheiro entrar, mais uma vez vou usar 

uma manifestação minha, é conta de lojinha.” Com a palavra o Presidente do COF TOMMASO MANCINI, 

disse: “O mais importante é administrar bem o fluxo de caixa e não precisamos ter preocupação quanto a 

isso.” Com a palavra o membro nato do COF, MUSTAFÁ CONTURSI GOFFAR MAJZOUB, disse: “Tanto 

precisa ter que em janeiro nós tivemos um déficit de R$ 15.000.000,00 que significou uma dificuldade de 

caixa.” Com a palavra o Presidente do COF TOMMASO MANCINI, disse: “O déficit é contábil, pode ser 

circulante ou não circulante, tanto é que em 31 de janeiro não tínhamos nada em aberto. O senhor pediu 

uma coisa na última reunião sobre prestadores de serviços, eu não posso lhe dizer em horas, pois são dois 

escritórios de advocacia que ora fazem por contrato e outras vezes por hora, se o senhor quiser saber tem 

um valor grande aqui em relação ao Mattos nós temos R$ 403.000.000,00 esse mês, depois temos o Sica R$ 

154.000,00 e o Peluzo R$ 20.000,00, o senhor perguntou em horas de trabalho, mas não existe condição.” 

Com a palavra o membro nato do COF, MUSTAFÁ CONTURSI GOFFAR MAJZOUB, disse: “Como já encerrou 
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o balanço se puder informar na próxima reunião qual foi o faturamento desses escritórios em 2019.” Com a 

palavra o membro do COF, CARLOS ANTONIO FAEDO, disse: “Só para complementar, eu tenho mais uma 

dúvida com relação ao ativo intangível que fala sobre os direitos federativos amortizados e luvas a 

amortizar, a gente acompanhou essas negociação de alguns atletas e me parece que a maioria foi por 

empréstimo, a gente não fez a venda, mas eu vi um decréscimo aqui na ordem R$ 2.800.000,00 de luva a 

amortizar, queria saber se ai já tem o valor de algum jogador que fez essa diminuição.” Com a palavra o 

Presidente do COF TOMMASO MANCINI, disse: “Eles emitem nota fiscal, então enquanto eles não 

emitirem nota fiscal não vai lançar, mas isso aqui é basicamente a diminuição do mês.” Com a palavra o 

membro do COF MÁRIO KAMINSKI, disse: “Adiantamento de contratos, nós temos no não circulante cerca 

de R$ 8.000.000,00 de acréscimo, o senhor poderia examinar? O relator falou que recebemos da Esporte 

Interativo, recebemos ou foi provisionado? Há uma diferença entre recebimento e provisão.” Com a 

palavra o Presidente do COF TOMMASO MANCINI, disse: “Esse valor se dá basicamente em decorrência do 

recebimento da primeira parcela contratual da temporada 2020 do canal Esporte Interativo, o montante de 

R$ 10.000.000,00, teve um desconto de INSS de 5%. Antecipação de contrato TV, Globo Brasileiro R$ 

15.000.000,00 entre passivo circulante e não circulante, Globo e luvas Paulista R$ 5.197.000,00, 

antecipação em franquias R$ 823.000,00, antecipação de contrato, R$ 88.000.000,00, total R$ 

109.000.000,00 entre circulante e não circulante.” Com a palavra o cofista WALTER JOSÉ MUNHOZ, disse: 

“Só uns esclarecimentos sobre as despesas das áreas de apoio, estou vendo que as contas aumentaram 

bastante, comunicação externa R$ 215.000,00, comunicação interna R$ 27.000,00, o que seria basicamente 

que estamos pagando de comunicação externa?” Com a palavra o Presidente do COF TOMMASO MANCINI, 

disse: “Eu não vou conseguir te responder agora, mas posso trazer na próxima reunião.” Com a palavra o 

Presidente do COF TOMMASO MANCINI, colocou em votação a aprovação do balancete do mês de janeiro 

de 2020. Votaram pela aprovação do balancete do mês de janeiro, os cofistas: ANTONIO SERGIO 

ORCIUOLO, CARLOS RICARDO DEGON, ENNIO GEORGE ELIAS CAMARANO, JOÃO GAVIOLI, MANOEL 

DANTAS PINHEIRO FILHO, NEIVE CONCEIÇÃO BULLA DE ANDRADE, NOBUYUKI YOKOYAMA, TOMMASO 

MANCINI e WALTER MARCONI. Se abstiveram de votar os cofistas: CARLOS ANTONIO FAEDO, HISLANDE 

PEREIRA BUENO JUNIOR, SAVÉRIO ORLANDI, WALTER JOSÉ MUNHOZ, MUSTAFÁ CONTURSI GOFFAR 

MAJZOUB e MÁRIO KAMINSKI. Votaram pela reprovação do balancete o cofista: SERGIO MOYSÉS. Dessa 

forma, o balancete referente ao mês de janeiro foi APROVADO. Com a palavra o Presidente do COF 

TOMMASO MANCINI, disse: “Não quero ser chato, só vou ler o que diz no dicionário sobre abstenção: 

recusa voluntária em participar de uma votação ou não realizar nem fazer alguma coisa.” Com a palavra o 

cofista WALTER JOSÉ MUNHOZ, disse: “Posso me manifestar do por quê eu me abstive, vai contra o 

dicionário, como nós não tivemos as devidas explicações do analítico eu não quero nem aprovar nem não 

aprovar, se nós tivéssemos todas as informações solicitadas, eu aprovaria ou reprovaria.” Em seguida, 

passou para o item “C” da ordem do dia – Várias. Com a palavra o cofista CARLOS RICARDO DEGON, disse: 

“Presidente Maurício, primeiro algumas informações de valores, a gente não sabe e de fato não sei se o 
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senhor pode falar do menino que veio agora do Atlético Paranaense a porcentagem e o valor correto e 

gostaria também de saber como está a situação da dívida que o clube tem ainda, que foi herdada de 

gestões passadas do atleta Wesley, queria saber em que ponto está isso.” Com a palavra o Presidente da 

Diretoria Executiva, MAURÍCIO PRECIVALLE GALIOTTE, disse: “o Rony € 6.000.000,00 em quatro anos, € 

1.500.000,00 por ano e 50% o Palmeiras adquiriu, em relação ao Wesley é uma discussão muito sensível na 

justiça, um valor atualizado que não é o nosso entendimento, temos outra maneira de atualizar, hoje ao 

redor de R$ 50.000.000,00, talvez para o próximo ano teremos uma definição desse caso, temos o valor do 

Moysés que está depositado em juízo, R$ 22.000.000,00, o jurídico entende que ainda temos um tempo 

para defesa, mas é uma situação muito delicada.” Com a palavra o cofista SAVÉRIO ORLANDI, disse: “É 

aquela velha situação que eu sempre lembro aqui, essa atualização infelizmente é muito nociva para o 

caixa do clube, pois ela é fora de qualquer padrão de mercado do judiciário, ela carreia o clube IPCA + 1%.” 

Com a palavra o Presidente da Diretoria Executiva, MAURÍCIO PRECIVALLE GALIOTTE, disse: “O 

departamento jurídico também questiona, estamos trabalhando muito nessa ação.” Com a palavra o cofista 

SAVÉRIO ORLANDI, disse: “Tenho certeza disso, mas é muito difícil pois essa é a forma de correção pelo 

Tribunal, lamentavelmente.” Com a palavra o cofista ANTONIO SERGIO ORCIUOLO, disse: “Eu vou trazer 

novamente um assunto da última reunião, pois ficou meio nebuloso, todos vivemos em uma comunidade, 

essa é a nossa comunidade, a comunidade familiar, amigos e etc. eu tenho alguns amigos que tem bastante 

idade, um desses amigos chama Nelson Mancini, ele tem 90 anos e me pegou no último final de semana 

maledicente falando sobre a diretoria, ele tem cadeira cativa e achou um absurdo a cobrança, ele disse que 

não poderia pagar e cancelou, ficando com a sua cadeira cativa suspensa, então eu fiz uma reflexão que 

gostaria de trazer aqui para discussão, os proprietários de cadeira cativa, somos hoje mais ou menos 3.082, 

são pessoas hoje de idade, pessoas que deveriam ter aparentemente ou circunstancialmente uma 

tolerância diferenciada, houve negócios, muita gente vendeu, mas eu gostaria que fosse considerada a 

hipótese de, e eu prometi isso a ele, que iria colocar a propositura dele, que nada mais é do que as pessoas 

que adquiriram a cadeira cativa nos anos de 48, 50 e que colocaram dois ou três tijolos no nosso Palestra, 

são pessoas que eram palestrinos por isso que eles entraram e compraram a cadeira cativa, é só por isso, 

não os palmeirenses de hoje, mas são pessoas diferenciadas, então eu acho que deveria merecer uma 

consideração àqueles que tem cadeira cativa e permaneceram com ela a 70 anos ou 80 anos, tivesse uma 

visão, uma consideração, até porque a revolta do sistema contra isso é muito grande, você tem 3082 

proprietários e tiveram até agora em 3 meses 330 pagantes, ou seja 10 ou 11% de um universo que é 

extremamente cativante e extremamente forte, pois foram eles que puseram os tijolos na reforma do 

passado do nosso Palestra, então eu acho que mereceria da diretoria uma consideração.” Com a palavra o 

Presidente da Diretoria Executiva, MAURÍCIO PRECIVALLE GALIOTTE, disse: “Essa taxa da cadeira cativa 

sempre existiu, não sei se o senhor se recorda, era uma caderneta que era picotada por jogo. O fato é que 

não podemos olhar apenas a idade, eu acho que seu pleito é legítimo, mas a regra tem que valer para todas 

as pessoas, a gente analisou aqui, é o mesmo valor cobrado pelos nossos dois rivais de São Paulo, podemos 
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pensar em não cobrar...” Com a palavra o membro nato do COF, MUSTAFÁ CONTURSI GOFFAR MAJZOUB, 

disse: “Senhor Presidente, se me permite, de fato havia a carteira até em um valor que justificava quase 

perto de um ingresso, quem pagava isso era somente aqueles que usavam, hoje nós temos 600 cadastrados 

que estão em uma lista que pode retirar, existem outros 2400 que não estão cadastrados, mas esses 

proprietários existem, e não estão sendo cobrados pois não há forma de comunicação, aliás, eu acho que 

precisaríamos fazer um esforço para localizarmos tudo isso, mas agora são duas questões que eu gostaria 

de tratar, a primeira delas é a questão do direito perpétuo da cadeira, esses 600 que estão sendo cobrados 

não podem ser punidos pelo clube de não pagando ou atrasando a taxa serem excluídos da relação de 

quem pode tirar o ingresso, vou fazer uma comparação, aconteceu comigo, em janeiro me escapou eu vim 

na cobrança e paguei, tinham tirado meu nome da lista, paguei de alguns outros que não tinham pago, sem 

problema nenhum, só que isso é um direito perpétuo, essa taxa eu imagino que seria como um IPTU, a 

Prefeitura não te tira da casa se você deixa de pagar o IPTU, o clube tinha que ter um mecanismo de 

executar, eu acho que executando é um valor que vem para o Palmeiras se isso for possível, acho que é um 

ato de força retirar o nome da pessoa que se cadastrou, por que aqueles que não se cadastraram como o 

clube vai se ressarcir da cobrança quando eles se cadastrarem? Eles vão ser cobrados a partir do momento 

que se cadastrarem?” Com a palavra o Presidente da Diretoria Executiva, MAURÍCIO PRECIVALLE 

GALIOTTE, disse: “Qual a proposta que os senhores tem?” Com a palavra o membro nato do COF, 

MUSTAFÁ CONTURSI GOFFAR MAJZOUB, disse: “A minha é que não pagando essa taxa não seja excluído, o 

clube que use um mecanismo de cobrar a taxa.” Com a palavra o Presidente da Diretoria Executiva, 

MAURÍCIO PRECIVALLE GALIOTTE, disse: “Eu entendo, mas nós vamos entrar judicialmente contra um 

associado que não pagou a taxa? Não faz sentido, é melhor não cobrar a taxa.” Com a palavra o membro 

nato do COF, MUSTAFÁ CONTURSI GOFFAR MAJZOUB, disse: “Lógico que faz, é um direito de propriedade, 

isso tem um valor comercial, justamente por isso essa taxa foi crescida, isso foi discutido no COF, essa taxa 

foi crescida por que com o advento do novo Estádio há uma valorização desse produto e pela valorização 

desse produto justificaria a cobrança da taxa de administração, foi essa a discussão. Eu pessoalmente não 

tenho nenhuma manifestação em contrário, agora talvez incentivar esse pessoal a vender para terceiros, 

uma taxa de transferência, talvez esse cidadão de 70 anos se interesse em vender, como ele não tem R$ 

80,00 para pagar infelizmente, às vezes a pessoa chega no fim da vida nessa situação, talvez ele receber R$ 

15.000,00 seja uma dádiva para ele, eu acho que é isso que precisa ser estudado, fazer esses que reclamam 

entenderem que eles tem um valor substancial na mão que pode ser transferido e fazer uma receita.” Com 

a palavra o cofista ANTONIO SERGIO ORCIUOLO, disse: “Só para terminar o assunto, existe como eu falei 

3082, parece-me que 600 e poucas pessoas se cadastraram, portanto você tem uma distância de 2000 e 

poucas pessoas que estão voando, então se criasse uma comissão que localizasse esse pessoal e limpasse a 

área, passasse como ativo ou propriedade do clube esses outros 600 que existem fossem tratados com 

mais consideração pela idade e pela facilidade até de negociar.” Com a palavra o membro nato do COF, 

MUSTAFÁ CONTURSI GOFFAR MAJZOUB, disse: “Minha última intervenção, é importante fazer uma 
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pesquisa desses 2400 que não se cadastraram, é uma questão de se organizar, fazer um esforço para 

localizar, talvez o clube não esteja fazendo esse esforço por que essas 2400 cativas de alguma maneira são 

negociadas pelo clube como venda de ingressos por que sobram.” Com a palavra o Presidente da Diretoria 

Executiva, MAURÍCIO PRECIVALLE GALIOTTE, disse: “Eu me comprometo a me dedicar a esse assunto, 

tenho na lembrança que, eu não tenho o resultado, mas nós fizemos esse trabalho na gestão anterior, eu 

preciso resgatar, verificar até onde foi, mas foi feito na época pela Arena.” Com a palavra o cofista SAVÉRIO 

ORLANDI, disse: “Adicionalmente a título de contribuição, se esse for o caminho, o próprio site do clube 

pode ser um instrumento facilitador dessa aproximação.” Com a palavra o cofista LUIZ ROBERTO CASSAB 

MOUSINHO, disse: “Eu tenho duas perguntas, a primeira voltando para o caso do Wesley, pelo que eu 

entendi temos R$ 50.000.000,00 de risco para esse caso, a minha pergunta é como os advogados que 

cuidam do processo analisam esse risco, como provável ou remoto e se temos alguma provisão nesses 

balanços que estamos olhando e a segunda pergunta é uma questão de conceito de balanço, estou vendo 

aqui que foi rateado os valores que estavam anteriormente como Back Office entre as áreas, me parece 

bastante positivo, parabenizo o esforço nesse procedimento, me parece apenas que ficou ainda um valor 

como Back Office, queria entender por quê.” Com a palavra o Presidente do COF TOMMASO MANCINI, 

disse: “Em relação ao Back Office o que fica separado são as despesas com processos antigos o resto é tudo 

rateado.” Com a palavra o Presidente da Diretoria Executiva, MAURÍCIO PRECIVALLE GALIOTTE, disse: 

“Sobre o Wesley precisamos consultar o departamento jurídico para entender qual o entendimento deles, 

é um assunto que estamos cuidando com muito cuidado, estamos nos defendendo, o montante é relevante 

mas nossa defesa está muito consistente e a médio prazo provavelmente não teremos nenhuma decisão.” 

Com a palavra o cofista WALTER JOSÉ MUNHOZ, disse: “Para maioria dos cofistas o pior dia das reuniões 

realmente é sexta-feira e apesar de termos o departamento de contabilidade, o SAP, tudo, praticamente 

100% das reuniões são realizadas na última sexta-feira do mês então nos programamos sempre reservando 

a última sexta-feira do mês para reunião do COF, então eu peço ao senhor por gentileza que quando não 

for a última sexta-feira do mês que o senhor nos avise antecipadamente.” Com a palavra o Presidente do 

COF TOMMASO MANCINI, disse: “Eu entendo, o problema é que se eles não me falam quando o balancete 

fica pronto, fica difícil eu me antecipar, mas de qualquer forma fica aqui evidenciado que na última sexta-

feira do mês será feita nossa reunião, caso haja algum problema eu aviso.” Com a palavra o membro nato 

do COF, MUSTAFÁ CONTURSI GOFFAR MAJZOUB, disse: “Senhor Presidente eu acho um absurdo ter que 

esperar a última sexta-feira do mês para fechar as contas com todos os recursos que temos hoje em dia, 

nós nunca fizemos reuniões do COF nos últimos dias do mês sem ter os recursos e a quantidade de pessoas 

que temos hoje, é uma questão de decisão administrativa por que não é possível que não consiga aprontar 

em 10 dias o balancete.” Com a palavra o Presidente do COF TOMMASO MANCINI, disse: “Até consegue 

aprontar em 10, 15 dias, mas temos que ter uma semana no mínimo para analisarmos o balanço.” Com a 

palavra o membro do COF MÁRIO KAMINSKI, disse: “Eu gostaria de saber se a FutebolCard se encerra 

agora em março.” Com a palavra o Presidente da Diretoria Executiva, MAURÍCIO PRECIVALLE GALIOTTE, 
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disse: “Sim, o contrato vai até 31 de março e a nova ferramenta estamos planejando para iniciar o uso na 

segunda quinzena de março.” Com a palavra o membro do COF MÁRIO KAMINSKI, disse: “Peço que traga 

os detalhes dessa contratação, pois o COF não tem nenhuma informação sobre essa empresa.” Ninguém 

mais querendo fazer uso da palavra, o Presidente Sr. TOMMASO MANCINI agradeceu a presença de todos 

os companheiros e deu a Reunião Ordinária por encerrada. As informações aqui contidas foram resumidas 

da gravação da reunião que se encontra arquivada na Secretaria Geral do Clube.  

 

 

  

 

 


